
 

 

1 

Teor e Acúmulo de Nutrientes em Milho após Aplicação de Adubos 

Fosfatados e Arachis pintoi em Neossolo Regolitico(1)  
 

Arnaldo Joaquim de Souza Junior(2); Aline Oliveira Silva(3); Uemeson José dos 

Santos(4); Gustavo Pereira Duda(5) 

 
(1) Trabalho executado com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior-CAPES; 
(2) Estudante de graduação; UFRPE - Unidade Acadêmica de Garanhuns; Garanhuns, Pernambuco; 
arnaldojoaquimsj@gmail.com; (3) Estudante de pós-graduação em ciência do solo; Universidade Federal de Lavras; 
Lavras; Minas Gerais; alineoliveirasilva6@gmail.com; (4) Estudante de pós-graduação em produção agrícola; UFRPE- 
Unidade Acadêmica de Garanhuns; Garanhuns, Pernambuco; uemeson.jose@gmail.com; (5) Professor associado; 
UFRPE - Unidade Acadêmica de Garanhuns; Garanhuns, Garanhuns, Pernambuco; gpduda@gmail.com  

 

RESUMO A deficiência no fornecimento de 
nutrientes influencia no crescimento e produtividade 
das culturas. O estudo foi realizado com objetivo de 
avaliar o efeito das aplicações do amendoim 
forrageiro e esterco bovino com os fosfatos naturais, 
visando obter resultados dos efeitos desses sobre 
as características químicas do solo e o crescimento 
de plantas de milho. O experimento foi conduzido 
em casa de vegetação, na região de Garanhuns-PE, 
utilizando Neossolo Regolítico, Os tratamentos 
foram: Solo (controle - SOLO); Fosfato de Araxá 
(FA); Fosfobahia (FB); Fosfato de Gafsa (FG); 
Superfosfato Simples (SS); Termofosfato de Yorin 
(TF); Amendoim forrageiro (AF); Fosfato de Araxá + 
Amendoim forrageiro (FA+AF); Fosfobahia + 
Amendoim forrageiro (FB+AF); Fosfato de Gafsa + 
Amendoim forrageiro (FG+AF); Superfosfato 
Simples + Amendoim forrageiro (SS+AF); 
Termofosfato de Yorin + Amendoim forrageiro 
(TF+AF); Esterco bovino (EB); Fosfato de Araxá + 
Esterco bovino (FA+EB); Fosfobahia + Esterco 
bovino (FB+EB); Fosfato de Gafsa + Esterco bovino 
(FG+EB); Superfosfato Simples + Esterco bovino 
(SS+EB). As plantas foram conduzidas por dois 
cultivos consecutivos, avaliadas e amostrados, 
quando atingiram os 45 DAS. Foi analisado o teor e 
acúmulo de fósforo (P) e Potássio (K) nas plantas. 
O crescimento das plantas de milho foi beneficiado 
com a aplicação dos fosfatos naturais em 
associação com o amendoim forrageiro e o esterco 
bovino. O acúmulo de P nas plantas foi elevado com 
a aplicação de superfosfato simples com o 
amendoim forrageiro. A aplicação de resíduos 
orgânicos com fosfato natural proporcionou maiores 
aportes de biomassa seca e altura das plantas de 
milho. 

.  

Termos de indexação: Resíduos orgânicos, 
Fosfatos naturais. 

 

INTRODUÇÃO 
 

O suprimento inadequado de fósforo nos estádios 
iniciais de desenvolvimento da cultura do milho 

acarreta redução no número de espigas por unidade 
de área e, conseqüentemente, redução na produção 
final de grãos (Mengel & Kirkby, 1987). Devido a 
baixa disponibilidade deste nutriente no solo, o 
fertilizante fosfatado é um dos mais aplicados na 
agricultura brasileira, sendo encontrados diversos 
adubos fosfatados no comércio, os quais diferem 
em concentração e solubilidade. 

As deficiências no fornecimento de fósforo 
influência em seu crescimento e produtividade de 
muitas culturas (Postma et al., 2014; Wang et al., 
2013), o não suprimento desse elemento é um dos 
fatores limitantes da produção de milho (Zea mays) 
(Pei et al., 2013). A fim de atender a demanda que 
as plantas têm de nutrientes é necessário a 
aplicação de fertilizantes, que incrementam a 
produção, suprindo os nutrientes e auxiliando na 
recuperação da fertilidade natural dos solos (Chuan 
et al., 2013). Entretanto, os benefícios da aplicação 
de adubos fosfatados dependem da interação entre 
os níveis de fertilidade, e fatores de manejo 
empregados à cultura e ao solo (Kihara e Njoroge, 
2013). Neste aspecto, tornam-se necessários 
estudos de modos de aplicação intermediários, para 
imprimir maior eficiência de uso do adubo fosfatado 
pelas plantas (Yost et al., 1979). Com essas 
considerações, esse estudo tem como hipótese que 
a solubilidade dos fosfatos naturais é alterada e, 
possivelmente, aumentada quando aplicadas em 
conjunto com esterco bovino e amendoim forrageiro,  
por dois cultivos consecutivos em um solo arenoso 
do Agreste Pernambucano. Com isso o objetivo 
geral desse trabalho foi avaliar o teor e acúmulo de 
P e K, após a aplicação de fontes fosfatadas, 
associadas a amendoim forrageiro e ao esterco 
bovino em um Neossolo Regolítico cultivado com 
milho em dois cultivos consecutivos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido no Agreste do 
estado de Pernambuco, nas coordenadas 
geográficas Latitude 8° 53’ 00’’ Sul, Longitude 36° 
31’ 00’’ Oeste e altitude de 823 m. O clima 
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predominante na região é o tropical chuvoso, com 
verão seco; e a estação chuvosa no período 
outono/inverno e início da primavera (Borges Junior 
et al., 2012). 

O solo utilizado no experimento foi retirado de 
uma área sob cobertura natural de floresta xerófila, 
localizada no município de São João, na 
mesorregião do Agreste meridional do estado de 
Pernambuco, classificado como Neossolo Regolítico 
distrófico típico. Foi coletado a uma profundidade de 
0-0,20 m, posto para secar ao ar, peneirado em 
malha de 4 mm e distribuído em vasos de 7 kg.  

 

Tratamentos e amostragens 

Foi utilizado o delineamento experimental em 
blocos casualizados, com 18 tratamentos e quatro 
repetições, perfazendo um total de 72 unidades 
experimentais. A dose de fosfato utilizada foi a de 80 
kg de P2O5 ha-1 conforme a recomendação para o 
estado de Pernambuco (IPA, 2008).  

Os tratamentos foram: Solo (controle - 
SOLO); Fosfato de Araxá (FA); Fosfobahia (FB); 
Fosfato de Gafsa (FG); Superfosfato Simples (SS); 
Termofosfato de Yorin (TF); Amendoim forrageiro 
(AF); Fosfato de Araxá + Amendoim forrageiro 
(FA+AF); Fosfobahia + Amendoim forrageiro 
(FB+AF); Fosfato de Gafsa + Amendoim forrageiro 
(FG+AF); Superfosfato Simples + Amendoim 
forrageiro (SS+AF); Termofosfato de Yorin + 
Amendoim forrageiro (TF+AF); Esterco bovino (EB); 
Fosfato de Araxá + Esterco bovino (FA+EB); 
Fosfobahia + Esterco bovino (FB+EB); Fosfato de 
Gafsa + Esterco bovino (FG+EB); Superfosfato 
Simples + Esterco bovino (SS+EB); Termofosfato de 
Yorin +  Esterco bovino (TF+EB). O milho (variedade 
comercial  1058) foi semeado em três sementes por 
vaso, sendo feito o desbaste aos 15 DAS (dias após 
a semeadura). Aos 45 DAS, as amostras do material 
vegetal foram moídas, passadas por peneiras de 1 
mm de malha, armazenados para a realização da 
análise química. Para realização dessas análises, 
passou-se pelo processo de digestão úmida com 
aquecimento por micro-ondas (marca CEM Mars-
Xpress). Utilizou-se 200 mg do material vegetal e 
em seguida as amostras foram colocadas em tubos 
de teflon PFA (perfluoro alquóxi etileno, seguindo 
uma programação de aquecimento proposta por 
Almeida (2007). Posteriormente a digestão, as 
amostras foram aferidas com água destilada em um 
balão volumétrico de 50 mL. No extrato da digestão 
foram determinados os teores de fósforo (P). O 
fósforo foi determinado por colorimetria, no 
comprimento de onda de 725 nm e o K por 
fotometria de chama (Embrapa, 2009). 

 

Análise estatística 

Os resultados das variáveis foram submetidos à 
análise da variância, as médias foram separadas 
pelo teste de Scott-Knott ao nível de 5%. As análises 
estatísticas foram realizadas utilizando o programa 
de estatística Sisvar (Ferreira, 2003). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O teor de P nas plantas de milho, tanto na parte 
aérea quanto no sistema radicular, diferiram com as 
diferentes fontes de fosfato aplicadas em conjunto 
com fontes de material orgânico, para os dois ciclos 
de cultivo, observa-se que o tratamento (SS+EB), 
apresentou o maior teor de fósforo na parte aérea e 
no sistema radicular, diferindo estatisticamente do 
controle (SOLO) que apresentou resultados 

inferiores (Tabela 1). A fonte mais solúvel de 
fosfato, o super simples, foi o que apresentou maior 
eficiência, e segundo Guedes et al. (2009), as fontes 
de P de menor solubilidade apresentam menor 
eficiência do que os fosfatos solúveis em curto prazo 
porém em longo prazo seu efeito residual é 
geralmente maior. Já Foloni et al. (2008), afirmam 
que as fontes à base de superfosfatos apresentam 
solubilidade relativamente elevada em água, razão 
pela qual deve obter alta eficiência agronômica a 
curto prazo. O potássio apresentou alto teor. 
Gamboa (1980) sugere uma maior necessidade de 
K em relação ao N e P, por ser ele um elemento de 
“arranque”. Quanto ao teor de K, na parte aérea da 
planta, observa-se que, os tratamentos obtiveram 
resultados significativos, entretanto, as variáveis 
(FG+AF) e (TF+AF), apresentaram maiores teores 
de K, já o tratamento (FA+EB), expressou o menor 
teor, Com relação a raiz da planta, o tratamento 
(TF+AF) e (EB), demonstrou os maiores valores de 
acúmulo de K, tendo em vista que a variável 

(TF+EB) obteve os menores resultados (Tabela 1). 
Os resultados permitem inferir que o potássio 
proveniente dos tratamentos incorporado ao solo foi 
intensamente absorvido pelas plantas. Primo et al. 
(2012), quando afirmaram que o nitrogênio e o 
potássio são os elementos mais exigidos pela 
cultura do milho e, por isso, são extraídos em maior 
quantidade pelas plantas. O acúmulo de P em 
plantas de milho, tanto na parte aérea quanto no 
sistema radicular, diferiram com as diferentes fontes 
de fosfato aplicadas em conjunto com fontes de 

material orgânico (Tabela 2). O acúmulo de fósforo 
na parte aérea (folhas, bainhas e colmo) das plantas 
de milho, observou-se efeito significativo para os 
diferentes fosfatos naturais aplicados juntos com 
amendoim forrageiro ou esterco bovino uma vez que 
tanto no primeiro quanto no segundo o tratamento 
SS+AF apresentou o melhor resultado, onde a 
adição de material orgânico levou ao aumento do 
acúmulo de P em plantas que foram adubadas com 
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super simples, entretanto os tratamentos SOLO, EB, 
AF e FB foram os menores valores, com 6,71; 
10,32; 10,52 e 12,84 mg planta-1 respectivamente. 
Durante o segundo ciclo de cultivo o acúmulo de P o 
melhor tratamento foi o SS+AF. Em ambos os 
cultivos SOLO, AF e EB foram os que apresentaram 
os menores valores de acúmulo de fósforo na parte 
aera das plantas de milho, por terem sido esses 
tratamentos sem a adição de fosfato indica que o 
fornecimento desse nutriente ao solo e a planta é 
importante para que a planta o acumule mais o 
nutriente. Para o acúmulo de K na planta o 
tratamento (SS+AF) demonstrou os maiores 
resultados tanto para o acúmulo na raiz quanto para 
a parte aérea, já o tratamento (SOLO), apresentou 
os menores valores de acúmulo na planta. Esses 
resultados confirmam ainda mais a eficiência dos 
adubos fosfatados combinado com resíduo 
orgânico. 
 

CONCLUSÕES 
 

A adição do amendoim forrageiro ou esterco 
bovino concomitantemente com os fosfatos naturais 
promoveu maior eficiência no aumento do teor e no 
acúmulo de P e K na planta. 

A aplicação de amendoim forrageiro juntamente 
com os fosfatos naturais constitui-se uma importante 
alternativa para o aumento na melhoria da qualidade 
de solos cultivados com milho. 
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Tabela 1: Teor de P e K em plantas de milho cultivado em solo arenoso submetido à adubação fosfatada 
juntamente a amendoim forrageiro e esterco bovino, em dois cultivos consecutivos. 

 
 

Tabela 2: Acúmulo de P e K em plantas de milho em solo arenoso submetido à adubação fosfatada      
juntamente a amendoim forrageiro e esterco bovino em dois cultivos. 

 
*Médias separadas pelo teste de Scott-Knott a 5%. Solo= Controle; AF= Amendoim forrageiro; FA= Fosfato de Araxá; FB= 
Fosfobahia; FG= Fosfato de Gafsa; SS= Superfosfato Simples; TF= Termofosfato de Yorin; FA+AF= Fosfato de Araxá+Amendoim 
forrageiro; FB+AF= Fosfobahia+Amendoim forrageiro; FG+AF= Fosfato de Gafsa+Amendoim forrageiro; SS+AF= Superfosfato 
Simples+Amendoim forrageiro; TF+AF= Termofosfato de Yorin+Amendoim forrageiro; FA+EB= Fosfato de Araxá+Esterco bovino; 
FB+EB= Fosfobahia+Esterco bovino; FG+EB= Fosfato de Gafsa+Esterco bovino; SS+EB= Superfosfato Simples+Esterco bovino; 
TF+EB= Termofosfato de Yorin+ Esterco bovino; EB= Esterco bovino. 


